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Aleam debate
 projeto ‘Conexão 

Segura’ para 
combater o 
stalking no
 Amazonas

Com foco na prevenção 
e no enfrentamento às 
perseguições, inclusive no 
ambiente digital, a depu-
tada estadual Mayra Dias 
(Avante) apresentou, na 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Ale-
am), o Projeto de Lei nº 
899/2025, que institui as 
Diretrizes de Educação e 
Prevenção ao _Stalking_, 
denominadas “Conexão 
Segura”.

A proposta define o 
_stalking_ como condu-
ta persistente que causa 
medo, constrangimento 
e invasão de privacidade, 
alinhando-se ao artigo 
147-A do Código Penal. O 
projeto prevê ações edu-
cativas e campanhas pú-
blicas para alertar sobre 
os riscos e as consequên-
cias dessa prática.

Entre as diretrizes, es-
tão a produção de mate-
riais pedagógicos, orien-
tação sobre limites de 
contato e respeito inter-
pessoal, além da capacita-
ção de profissionais para 
identificar sinais de per-
seguição.

As ações poderão ser de-
senvolvidas em parceria 
com escolas, órgãos pú-
blicos e entidades da so-
ciedade civil, por meio de 
palestras, cursos e campa-
nhas em mídias tradicio-
nais e digitais.

“Precisamos agir antes 
que a violência se torne 
irreversível. Com o Co-
nexão Segura, buscamos 
educar e proteger, fortale-
cendo a cultura do respei-
to e da segurança emocio-
nal”, afirmou Mayra Dias.

Prefeito David Almeida apresenta 
obras do primeiro aterro sanitário 

moderno do Amazonas
O prefeito de Manaus, 

David Almeida, apresen-
tou, ontem (17), as obras 
do primeiro aterro sanitá-
rio do Estado do Amazo-
nas, uma estrutura moder-
na e totalmente adequada 
às normas ambientais vi-
gentes no país, localizado 
no quilômetro 19, da rodo-
via AM-010.

Acompanhado do vice-
-prefeito e secretário de 
Infraestrutura, Renato 
Junior; do secretário mu-
nicipal de Limpeza Urba-
na, Sabá Reis; secretário 
municipal de Meio Am-
biente e Sustentabilidade 
(Semmas), Fransuá Matos; 
do juiz Moacir Pereira Ba-
tista, titular da Vara Espe-
cializada do Meio Ambien-
te (Vema), do Tribunal de 
Justiça do Amazonas (TJ-
-AM); além de vereadores 
da Câmara Municipal de 
Manaus (CMM). 

O projeto, que integra o 
Plano Municipal de Resí-

duos Sólidos, representa 
um marco na política am-
biental de Manaus e cum-
pre integralmente as exi-
gências da Resolução nº 
430, do Conama, com tec-
nologias de ponta no trata-
mento de resíduos sólidos, 
impermeabilização do solo 
e reaproveitamento de re-
cursos.

A obra é resultado de 
um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) fir-
mado entre a prefeitura, o 
Ministério Público do Es-

tado do Amazonas (MP-
-AM) e o Poder Judiciário, 
que homologou o acordo 
após a correção de todas 
as irregularidades históri-
cas relacionadas ao mane-
jo dos resíduos da capital. 
O investimento é privado, 
realizado pelas empresas 
que já operam no setor de 
limpeza urbana, enquan-
to a Prefeitura de Manaus 
mantém a propriedade e o 
controle da área, desapro-
priada para garantir a so-
berania pública do projeto.

Nova lei em Manaus desburocratiza trâmites e 
reduzir tempo de espera junto aos órgãos de controle

Durante pronuncia-
mento na tribuna da Câ-
mara Municipal de Ma-
naus, o vereador Dione 
Carvalho (Agir) apre-
sentou o Projeto de Lei 
‘Desburocratiza Manaus’, 
iniciativa que busca sim-
plificar os trâmites e re-
duzir o tempo de espera 
para a emissão de licen-
ças junto aos órgãos de 
controle do município.

O parlamentar desta-
cou que a proposta tem 
como principal objetivo 
destravar as dificuldades 
enfrentadas pelos empre-
sários e contribuintes que 

desejam se manter regu-
lares, mas acabam sendo 
prejudicados pela moro-
sidade do sistema buro-
crático.

“Essa PL tem como foco 
destravar as grandes di-
ficuldades de obter uma 
licença para ficar regular 
com os órgãos de contro-
le. Hoje, quem mantém 
grande parte da arrecada-
ção do município são os 
empresários, as redes de 
supermercados e os con-
tribuintes em geral. São 
eles que pagam os nossos 
salários e sustentam a es-
trutura governamental”, 

afirmou o vereador.
Dione Carvalho ressal-

tou ainda que a proposta 
foi inspirada em modelos 
já adotados com sucesso 
em outros municípios do 
país, e reforçou que o pro-
jeto respeita o regimento 
e as normas da esfera mu-
nicipal. Segundo o parla-
mentar, o texto da PL pre-
vê a criação de um marco 
regulatório que estabele-
cerá prazos para análise 
de processos, garantindo 
respostas em tempo há-
bil, sem prejudicar quem 
deseja investir e gerar 
empregos na cidade.
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Governo 
Federal lança 
R$ 20 bi para 

obras em 
educação e saúde 

de estados e 
municípios

O Governo do Brasil lan-
çou dois editais de seleção 
pública que disponibilizam, 
por meio do Fundo de Inves-
timento em Infraestrutura 
Social (Fiis), R$ 20 bilhões 
em investimentos para am-
pliar o acesso a serviços pú-
blicos de qualidade nas áre-
as de educação e saúde.

O objetivo do Fiis é finan-
ciar obras, adquirir equipa-
mentos e veículos que con-
tribuam para melhorar o 
atendimento à população, 
especialmente em regiões 
vulneráveis e com vazios as-
sistenciais. Metade dos re-
cursos será destinada ainda 
em 2025. As inscrições fi-
cam abertas até 7 de novem-
bro, por meio da plataforma 
TransfereGov .

Os financiamentos po-
derão ser contratados por 
estados, municípios e pelo 
Distrito Federal, com juros 
abaixo do mercado e pra-
zos de pagamento de até 
20 anos. Na área da educa-
ção, o financiamento pode 
ser utilizado para obras de 
construção, ampliação e 
modernização de unidades 
escolares, incluindo creches, 
escolas de educação básica e 
escolas de tempo integral.

Projetos habilitados no 
Novo PAC Seleções, mas 
que não foram contempla-
dos com recursos, também 
podem concorrer, pois a 
iniciativa é uma nova chan-
ce para colocar as ações em 
funcionamento. Também 
poderão ser adquiridos veí-
culos de transporte escolar, 
mobiliários, equipamentos 
de cozinha e climatização, 
além de infraestrutura de 
conectividade interna e ex-
terna e dispositivos tecnoló-
gicos para aprimorar o am-
biente de aprendizagem.

Presidente Lula instala 
conselho para tratar de 

minerais críticos e terras raras

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participou da 
primeira reunião do Conse-
lho Nacional de Política Mi-
neral (CNPM), que foi criado 
em 2022, mas ainda não ha-
via sido instalado. O órgão foi 
idealizado para planejar polí-
ticas de exploração mineral, 
inclusive dos chamados mi-
nerais críticos e terras raras, 
que hoje são atualmente fonte 
de tensão entre a China e os 
Estados Unidos.

O Conselho será formado 
por representantes de 18 mi-
nistérios sob a presidência do 
ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira. Na reu-

nião de abertura, ao lado de 
Lula, Silveira destacou o papel 
do conselho, que será equiva-
lente ao papel exercido pelo 
Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE).

“Esse conselho tem exata-
mente as mesmas atribuições 
do CNPE, e vai deliberar so-
bre o norteamento das polí-
ticas públicas acerca do setor 
mineral do país, dando con-
dições para a agência regu-
ladora [Agência Nacional da 
Mineração]. A partir daí, irá 
implementar essas políticas 
públicas, em especial, nesse 
momento, onde o mundo de-
bate com tanto vigor a impor-

tância dos minerais críticos 
e estratégicos para a descar-
bonização, para a transição 
energética, a segurança ali-
mentar, enfim, para a sobera-
nia nacional”, afirmou.  

A íntegra da reunião foi fe-
chada à imprensa e o presi-
dente saiu da sede do Ministé-
rio de Minas e Energia (MME) 
sem falar com jornalistas. 

O CNPM deve aprovar o 
Plano Nacional de Mineração 
para os anos de 2025 a 2050. 
Segundo o MME, o colegiado 
vai discutir minerais críticos e 
estratégicos, mineração sus-
tentável, segurança energéti-
ca e alimentar.

Hugo Motta é contra a cobrança por mala de mão e 
promete barrar abusos de companhias aéreas

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-
-PB), criticou de forma 
enfática a possibilidade 
de as companhias aére-
as voltarem a cobrar pela 
mala de mão em voos co-
merciais. O parlamentar 
classificou a medida como 
um abuso e afirmou que o 
Legislativo não permitirá 
que a prática seja adota-
da.

Motta anunciou que co-
locará em votação um pe-
dido de urgência para o 
Projeto de Lei 5041/2025, 

de autoria do deputado 
Da Vitória (PP-ES), que 
proíbe a cobrança adicio-
nal por bagagens de mão 
em viagens aéreas. “Um 
recado às companhias aé-
reas que querem cobrar 
até pela mala de mão nas 
viagens: a Câmara não 
vai aceitar esse abuso. O 
consumidor vem em pri-
meiro lugar”, declarou o 
presidente da Casa.

O projeto, protocolado 
em 8 de outubro, prevê 
que passageiros tenham 
direito de embarcar com 
uma mala de mão e um 

item pessoal, como bol-
sa, mochila ou pasta, sem 
custo adicional. 

A regra valerá para 
voos domésticos e inter-
nacionais operados por 
companhias nacionais ou 
estrangeiras, desde que 
parte do trajeto ocorra 
em território brasileiro.

A proposta também de-
termina que as empresas 
só poderão cobrar taxas 
adicionais caso o volu-
me ultrapasse o peso ou 
as dimensões permitidas 
pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac).
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Brasil e Índia 
fazem acordos em 
tecnologia, defesa 

e aeronáutica

O vice-presidente da 
República e ministro do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Geraldo Alck-
min, participou da inau-
guração do escritório da 
Embraer em Nova Dé-
lhi, na Índia. Na oportu-
nidade, foram assinados 
acordos nas áreas de tec-
nologia, de defesa e da in-
dústria aeronáutica.  

Acompanhado de outras 
autoridades brasileiras, 
Alckmin fez  um balanço da 
viagem à Índia. “Tivemos 
uma grande reunião en-
tre empresários indianos 
e empresários brasileiros. 
Percebemos um aumento 
dos investimentos de em-
presas indianas no Brasil 
e de empresas brasileiras 
na Índia”, disse o ministro 
vice-presidente. O vice-
-presidente da República 
e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin, parti-
cipou da inauguração do 
escritório da Embraer em 
Nova Délhi, na Índia. Na 
oportunidade, foram as-
sinados acordos nas áreas 
de tecnologia, de defesa e 
da indústria aeronáutica.   
Acompanhado de outras 
autoridades brasileiras, 
Alckmin fez, um balanço 
da viagem à Índia. Tive-
mos uma grande reunião 
entre empresários india-
nos e empresários bra-
sileiros. Percebemos um 
aumento dos investimen-
tos de empresas indianas 
no Brasil e de empresas 
brasileiras na Índia”, dis-
se o ministro vice-presi-
dente.

Trump confirma encontro 
com Xi Jinping em meio à 

tensão econômica
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, 
anunciou que vai se encon-
trar com o líder chinês, Xi 
Jinping, em algumas se-
manas, na Coreia do Sul, 
em meio à tensão econô-
mica entre os países. A de-
claração ocorreu durante 
entrevista à Fox Business 
Network, na qual Trump 
destacou que a China “ex-
plorou” os EUA por anos.

O encontro dos líderes 
ocorre durante tensão eco-
nômica entre China e EUA, 
quando Trump anunciou 
uma tarifa adicional de 
100% sobre todos os pro-
dutos importados chi-
neses. A movimentação 
aconteceu após Pequim in-

tensificar o controle sobre 
a exportação de terras ra-
ras e outros minerais críti-
cos e impor licenças e res-
trições abrangentes para 
exportação destes recursos 
aos EUA.

Trump considerou uma 
“posição extraordinaria-

mente agressiva” de Pe-
quim e aplicou a sanção 
financeira. Em retaliação, 
a China (maior comprador 
de soja dos EUA) recusou a 
importação de soja norte-
-americana, o que impac-
tou diretamente o mercado 
do país.

Peru declara estado de emergência a título de 
combate ao crime após protestos antigoverno 
O primeiro-ministro 

do Peru, Ernesto Álvarez, 
afirmou na noite de quin-
ta-feira 16 que o governo 
vai impor estado de emer-
gência em Lima após pro-
testos liderados por jovens 
da Geração Z contra o pre-
sidente José Jerí, que as-
sumiu o poder há poucos 
dias mediante o impeach-
ment de sua antecessora, 
Dina Boluarte. Pelo menos 
um manifestante foi mor-
to pela polícia durante os 
atos, que também deixa-
ram mais de 100 feridos 
(22 civis 89 agentes de se-
gurança). Outros 11 foram 
presos.

Álvarez afirmou ain-
da que o governo interino 
prepara um pacote de me-
didas para combater a cri-
minalidade. O protesto da 
noite de quarta-feira foi o 

mais recente de uma série 
de manifestações contra 
a corrupção e uma grave 
onda de violência no Peru, 
dois dos principais enros-
cos que levaram à queda da 
ex-presidente Boluarte na 
semana passada. Milhares 
de pessoas saíram às ruas 
por todo o país, e cente-
nas entraram em confron-
to com a polícia em frente 
ao Congresso em Lima. Os 
agentes dispararam gás la-

crimogêneo contra a multi-
dão, enquanto alguns ma-
nifestantes atiraram fogos 
de artifício e pedras contra 
policiais.

Um homem de 32 anos, 
Eduardo Mauricio Ruiz, foi 
baleado e morto em meio à 
confusão. Uma investiga-
ção foi aberta para apurar 
as circunstâncias do óbito, 
disse Fernando Losada, re-
presentante da Ouvidoria 
do país. 
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Hoje estou focado em dois projetos:
Orlas e Igarapés (Parque Rio Negro, São 
Raimundo): ativação com voluntários + 
observação guiada no mirante para es-
colas. A ideia é mostrar o problema e a 
solução ao vivo, criar brigadas escola-
res e reduzir descarte irregular do lixo 
mapeados pela própria comunidade.

‘‘

Empresário e ativista, Matheus Garcia fala 
ao ON Jornal sobre projetos inovadores e 

o trabalho em defesa do meio ambiente 

MMatheus Garcia é ati-
vista ambiental, co-
ordenador do projeto 

Galho Forte e diretor de Ino-
vação e Sustentabilidade da 
GBR Componentes da Ama-
zônia. Atuante em iniciativas 
de preservação e conscienti-
zação socioambiental, tem se 
dedicado a dar visibilidade a 
causas ligadas à Amazônia e 
ao impacto das políticas pú-
blicas sobre comunidades lo-
cais.

Nas redes sociais, Matheus 
compartilha reflexões, pro-
jetos e experiências que am-
pliam o debate sobre o futuro 
da Amazônia e a importância 
de agir agora para garantir 
sua proteção. 

Sua voz tem ganhado des-
taque em eventos, entrevistas 
e movimentos que reforçam o 
papel da Amazônia como pa-
trimônio mundial e fonte de 
vida. Com carisma e propósi-
to, Matheus representa uma 
nova geração de líderes ama-
zônicos comprometidos com 
um modelo de desenvolvi-
mento mais equilibrado, justo 
e verde.

Ao ON Jornal, ele falou de 
sua trajetória, projetos e so-
bre como o cuidado ambiental 
é imprescindível para a convi-
vência humana. Confira. 

ON JORNAL - Você po-
deria contar um pouco 

sobre como surgiu sua 
motivação para unir em-
preendedorismo e ativis-
mo ambiental?

Matheus Garcia - Eu 
cresci em Manaus vendo duas 
realidades lado a lado: a po-
tência da Zona Franca geran-
do emprego e tecnologia, e os 
igarapés sofrendo com des-
carte irregular. Quando as-
sumi a diretoria de Inovação 
e Sustentabilidade na GBR, 
ficou claro que inovação que 
ignora o território não é ino-
vação, é um atalho curto. Com 
a coordenação Galho Forte eu 
peguei o incômodo e trans-
formei em projeto. Começa-
mos com mutirões pequenos, 
fomos aprendendo a medir 
impacto, e hoje conecto o que 
faço na indústria com ações 
práticas de educação ambien-
tal nas comunidades, nas es-
colas e na orla do Rio Negro.

ON JORNAL - Quais são 
os principais desafios que 
você enfrenta ao propor 
iniciativas sustentáveis 
dentro do âmbito empre-
sarial na Amazônia?

Matheus Garcia - Tem 
três travas típicas. Primeiro, 
logística: fazer o certo aqui 
é mais caro e mais distante; 
precisa planejamento e par-
ceiro local. 

Segundo a informalidade 
da cadeia de resíduos, que di-
ficulta rastrear destino e ga-
rantir escala. Terceiro, a fal-
sa dicotomia “ou preserva ou 
desenvolve”. Eu lido com isso 
trazendo números e gover-
nança: meta clara de impacto, 
compliance para cada ação, 
risco mapeado e um ganho 
percebido pelo negócio.

ON JORNAL - Que pro-
jetos ou ações ambientais 
você está desenvolvendo 
atualmente, e qual im-

pacto espera gerar para a 
região?

Matheus Garcia -  Hoje 
estou focado em dois projetos:

Orlas e Igarapés (Parque 
Rio Negro, São Raimundo): 
ativação com voluntários + 
observação guiada no mirante 
para escolas. A ideia é mos-
trar o problema e a solução ao 
vivo, criar brigadas escolares 
e reduzir descarte irregular 
do lixo mapeados pela própria 
comunidade.

PET 1 Filamento 3D (via 
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GBR + Galho Forte): trans-
formar garrafas coletadas em 
filamento para imprimir brin-
quedos e protótipos peda-
gógicos. Fizemos piloto com 
crianças de Tefé, a educação 
na prática é ver a garrafa virar 
objeto de valor e, junto, virar 
consciência.

ON JORNAL - Como 
você articula parcerias 
com governo, setor pri-
vado e comunidade local 
para viabilizar seus pro-
jetos ambientais?

Matheus Garcia -  Eu tra-
to como um “acordo de três 
vias”:

Governo entra com autori-
zação, integração com limpeza 
urbana/reciclagem e, quando 
possível, apoio logístico (con-
seguimos realizar esse feito 
em Parintins na ação Parin-
tins Sem Isopor);

Setor privado (GBR e par-
ceiros) aporta EPIs, comu-
nicação, tecnologia (como a 
parte de 3D);

Comunidade/Escola traz 
legitimidade, gente e conti-
nuidade.

ON JORNAL - Quais es-
tratégias de comunicação 
você utiliza para engajar 
as pessoas com causas 
ambientais — especial-
mente nas redes sociais?

Matheus Garcia - A mi-
nha técnica de comunicação 
é “problema 1 ação 1 re-
sultado” em formatos curtos. 
Antes/depois, bastidores e 
depoimentos de quem parti-
cipou funcionam muito. Sem-
pre tem um CTA claro: próxi-
ma data, ponto de encontro, 
link de voluntariado. Tam-
bém adapto a linguagem: no 
Instagram, reels rápidos com 
legendas objetivas; no feed, 
carrossel com passo a passo; 
nos stories, enquete e convite. 
E eu apareço, o que se torna 
um diferencial, rosto e voz au-
mentam confiança e trazem 
mais voluntários que qual-
quer arte bonita sozinha.

ON JORNAL - Se você 
tivesse que apontar uma 
mudança urgente na polí-
tica ambiental brasileira, 
qual seria e por quê?

Matheus Garcia - Uma 

política nacional de econo-
mia circular com metas mu-
nicipais vinculadas a compras 
públicas. Quando prefeitura 
e estado passam a priorizar 
material reciclado/reutilizado 
em suas aquisições, você cria 
demanda real para coopera-
tivas, organiza a cadeia do 

resíduo e reduz custo de des-
tinação. No Amazonas, isso 
significa renda local, menos 
lixo na beira de igarapé e a co-
munidade enxergando valor 
no resíduo. É simples, mensu-
rável e muda o jogo do “quem 
paga a conta” para “quem cap-
tura o valor”.
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Inmet emite 
alerta vermelho 

para Sul e 
alerta amarelo 

para outras 
regiões do Brasil

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) emi-
tiu alertas de diferentes 
níveis de perigo para tem-
pestades em várias regiões 
do Brasil até o final desta 
semana. Um alerta verme-
lho, considerado de grande 
perigo, está em vigor para 
trechos do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina até 
esta sexta-feira (17), com 
risco de chuvas acima de 
100 mm/dia, ventos supe-
riores a 100 km/h e queda 
de granizo. As autoridades 
locais recomendam aten-
ção máxima à população, 
principalmente em áreas 
urbanas e regiões suscetí-
veis a alagamentos.

Além do alerta verme-
lho, o Inmet mantém aviso 
laranja para áreas de Mato 
Grosso do Sul e também 
nos três Estados do Sul (Rio 
Grande do Sul, Santa Cata-
rina e Paraná), indicando 
perigo para tempestades 
com chuvas entre 50 e 100 
mm/dia, ventos intensos 
de até 100 km/h e risco de 
granizo. A recomendação é 
evitar atividades ao ar livre 
e deslocamentos desneces-
sários durante os períodos 
de maior intensidade das 
tempestades.O alerta ama-
relo, de perigo potencial, 
atinge outras regiões do 
país, incluindo São Paulo, 
Mato Grosso, Goiás, Minas 
Gerais, Paraná, Santa Ca-
tarina e Rio Grande do Sul, 
com risco de chuvas de 
até 50 mm/dia, ventos de 
até 60 km/h e granizo. Se-
gundo o Inmet, esse aler-
ta é válido até sábado (18) 
e reforça a necessidade 
de atenção da população, 
principalmente para possí-
veis alagamentos, desliza-
mentos e interrupções em 
serviços de transporte.

Vírus se espalha em WhatsApp 
Web e rouba dados de clientes de 

bancos e corretoras no Brasil

Um novo vírus identificado 
por empresas de cibersegu-
rança está se espalhando pelo 
WhatsApp Web no Brasil des-
de setembro, com o objetivo 
de roubar dados de clientes 
de mais de duas dezenas de 
bancos, além de corretoras 
de criptomoedas. Batizado de 
maverick, o malware se pro-
paga por meio do download 
de arquivos compactados no 
formato “.zip”, que contêm 
atalhos executáveis (.lnk). Ao 
ser aberto, o vírus assume o 
controle do navegador da ví-
tima, acessa o WhatsApp Web 
e envia o arquivo malicioso 
para todos os contatos, utili-
zando mensagens enganosas 

que alertam que a visualiza-
ção é “permitida somente em 
computadores”.

O maverick é direciona-
do exclusivamente a máqui-
nas brasileiras, acionando o 
código malicioso apenas em 
computadores com teclado 
“ç” e datas no padrão nacio-
nal. Após infectar a máquina, 
o vírus monitora o computa-
dor e, quando a vítima acessa 
sites bancários, congela a tela 
e exibe mensagens falsas de 
segurança para capturar cre-
denciais. 

A operação é considerada 
profissionalizada, com painel 
de controle para métricas de 
distribuição, automação na 

geração de arquivos e uso de 
ferramentas como Selenium 
para controlar o WhatsApp 
sem deixar rastros. Até o mo-
mento, já foram registrados 
mais de 200 mil envios do ar-
quivo malicioso.

Empresas de segurança 
como Sophos e Kaspersky atu-
alizaram seus antivírus para 
bloquear o malware, enquan-
to usuários infectados são 
orientados a apagar imediata-
mente os arquivos baixados. A 
Meta, responsável pelo What-
sApp, afirmou estar reforçan-
do camadas de proteção para 
identificar mensagens de des-
conhecidos e manter a cripto-
grafia das conversas.

Veja sinais de que você pode ser um 
masoquista emocional

O termo “masoquista” 
é tradicionalmente usa-
do para descrever pessoas 
que obtêm prazer a partir 
da própria dor, seja física 
ou psicológica, geralmen-
te de forma consensual e 
restrita a aspectos espe-
cíficos de suas vidas, sem 
prejudicar terceiros. No 
entanto, existe uma ver-
são menos conhecida des-
se comportamento: o ma-
soquismo emocional.

Masoquistas emocionais 

são aqueles que se sentem 
confortáveis na própria in-
felicidade e, muitas vezes 
de maneira inconsciente, 
buscam se envolver em si-
tuações que reforçam seu 
sofrimento. Esse padrão 
vai além do prazer íntimo 
e começa a afetar a vida 
cotidiana, criando ciclos 
de negatividade difíceis de 
quebrar.

Diferente do masoquis-
mo consensual, o com-
portamento emocional 

autodestrutivo não afeta 
apenas a própria pessoa. 
Amigos, familiares e par-
ceiros podem sentir os im-
pactos das escolhas e ati-
tudes desses indivíduos, 
que acabam perpetuando 
um ambiente de tensão e 
sofrimento ao redor. Es-
pecialistas afirmam que 
identificar esses sinais é o 
primeiro passo para bus-
car mudanças e construir 
relacionamentos mais 
saudáveis.
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Ibama nega 
licença para usina 
termelétrica a gás 

natural em 
Brasília

O Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) inde-
feriu o pedido de licença 
prévia (LP) para a Usi-
na Termelétrica Brasília, 
da empresa Termo Norte 
Energia Ltda, que seria 
instalada em Samambaia, 
região administrativa do 
Distrito Federal. A análise 
identificou riscos ambien-
tais e sociais para a região.  

O parecer técnico indi-
ca pressões sobre a fau-
na do Cerrado, áreas de 
pouso, conectividade para 
espécies migratórias e o 
Rio Melchior, classifica-
do como corpo hídrico de 
Classe 4, já comprome-
tido por elevadas cargas 
de efluentes e baixa qua-
lidade da água. A usina 
também tem pendências 
de regularização para uso 
de recursos hídricos, cuja 
autorização foi suspensa 
pela Justiça, e não possui 
a Certidão de Uso e Ocu-
pação do Solo, em desa-
cordo com a Resolução 
nº 237/1997 do Conselho 
Nacional do Meio Am-
biente (Conama).

Sobre a questão social, 
o Ibama indicou que a lo-
calização proposta para 
instalação da UTE Brasí-
lia, em área da Fazenda 
Guariroba, teria impacto 
direto e irreversível so-
bre a Escola Classe Gua-
riroba, instituição pública 
que atende a cerca de 560 
estudantes. Caso a escola 
fosse removida, haveria 
prejuízos pedagógico, so-
cial e cultural. O que, para 
o Ibama, contraria o inte-
resse público e o direito 
fundamental à educação.

Raios provocam novo foco 
de incêndio na Chapada 

dos Veadeiros
Um novo foco de incên-

dio está atingindo o Par-
que Nacional da Chapada 
dos Veadeiros, em Goi-
ás, causado por raios que 
atingiram a área durante 
as recentes chuvas na re-
gião. Segundo o Instituto 
Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade 
(ICMBio), a área afetada 
pelo fogo no parque chega 
a 1,5 mil hectares (ha).  

Na primeira frente de 
incêndios, iniciada em 
28 de janeiro, a área total 
atingida supera os 112 mil 
hectares. Só no parque, 
foram cerca de 900 ha na 
primeira leva de incên-

dios e outros 653,4 ha em 
decorrência dos raios.

A situação havia melho-
rado com a ajuda da chu-
va, com os raios, um novo 
foco de incêndio teve iní-
cio dentro do parque. 

A operação conta com a 
participação de 215 pes-
soas, entre brigadistas 
do ICMBio e do Prevfo-
go/Ibama, servidores de 
apoio logístico e voluntá-
rios.

Energia eólica vive crise, mas projeta retomada 
com data centers e expansão no mar

Os 17 projetos contem-
plados pelo edital de sele-
ção do programa Restaura 
Amazônia para assenta-
mentos rurais foram anun-
ciados em Brasília.   As ini-
ciativas receberão R$150 
milhões do Fundo Amazô-
nia para transformar áreas 
degradadas em florestas 
produtivas, com o objetivo 
de promover desenvolvi-
mento e segurança alimen-
tar.

O Restaura Amazônia in-
tegra o Programa Nacional 
de Florestas Produtivas dos 
ministérios do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA) e do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA). Segundo 
o ministro do MDA, Paulo 
Teixeira, é a maior inicia-
tiva de restauração produ-
tiva em assentamento. “O 
que está sendo feito aqui é 
o reflorestamento com es-
pécies produtivas, que são 

mais rentáveis que a soja e 
do que a pecuária. O açaí, o 
cacau, o dendê, o cupuaçu 
são dez vezes mais rentá-
veis. Todas essas espécies 
têm o resultado econômico 
que comprova que a flores-
ta de pé terá mais impor-
tância que a supressão da 
floresta para venda de ma-
deira e para produzir soja e 
pecuária”, reforça o minis-
tro.

De acordo com os minis-
térios, juntos, os projetos 
aprovados serão capazes 
de recuperar 4,6 mil hecta-
res na região da Amazônia 
que ficou conhecida como 
o Arco do Desmatamento, 
localizada em uma área en-
tre o do leste do Maranhão 
e o Acre. Serão beneficia-
dos 80 assentamentos, que 
alcançam cerca de 6 mil fa-
mílias. 
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Terremoto de 
magnitude 6,1 

atinge o sul das 
Filipinas

Um terremoto de mag-
nitude 6,1 atingiu o sul das 
Filipinas nesta sexta-feira 
(17), segundo o Instituto de 
Vulcanologia e Sismologia 
do país. O tremor faz parte 
de uma sequência de aba-
los sísmicos registrados 
desde o início de outubro, 
intensificando a preocupa-
ção das autoridades locais 
com a segurança da popu-
lação e possíveis danos em 
áreas vulneráveis.

Há pouco mais de uma 
semana, um terremoto de 
magnitude 7,4 chegou a ge-
rar um alerta de tsunami, 
com risco de ondas poten-
cialmente destrutivas na 
costa leste do arquipélago. 
O alerta foi suspenso ho-
ras depois, sem registro de 
danos significativos, mas 
reforçou o estado de alerta 
no país, que segue monito-
rando as atividades sísmi-
cas de forma contínua.

O tremor mais letal do 
mês ocorreu no início de 
outubro, com magnitude 
6,9, resultando em pelo 
menos 72 mortes e mais de 
20 mil pessoas desabriga-
das na ilha de Cebu. Apro-
ximadamente 600 resi-
dências foram destruídas.

As Filipinas estão situ-
adas no chamado Círculo 
de Fogo do Pacífico — uma 
das regiões de maior ativi-
dade sísmica e vulcânica 
do planeta —, o que torna 
o país altamente suscetível 
a terremotos de grande in-
tensidade.

Trump ameaça Maduro e 
intensifica ofensiva militar 

contra a Venezuela 
O presidente dos Es-

tados Unidos, Donald 
Trump, afirmou nesta sex-
ta-feira (17) que o ditador 
venezuelano, Nicolás Ma-
duro, “não quer se meter 
com os Estados Unidos”, 
reforçando o tom agressi-
vo de seu governo. A fala 
ocorreu durante encontro 
com o presidente ucrania-
no Volodimir Zelenski e 
veio acompanhada do uso 
da expressão “fuck arou-
nd”, popularizada por au-
toridades americanas para 
simbolizar a nova postura 
beligerante da administra-
ção republicana.

Nas últimas semanas, os 
EUA destruíram embarca-
ções próximas à costa da 
Venezuela, sob alegação de 
tráfico de drogas, deixando 
dezenas de mortos. A lega-

lidade dos ataques é con-
testada, já que não houve 
autorização do Congresso 
para o uso da força. Mes-
mo assim, o governo noti-
ficou o Legislativo de que 
o país está “em conflito 
armado” com narcotrafi-
cantes latino-americanos, 
o que abriria brechas para 
novas ofensivas.

Trump também afirmou 

que as forças americanas 
atacaram um submarino 
no Caribe e disse que Ma-
duro teria oferecido con-
cessões no setor petrolífe-
ro para aliviar a tensão. A 
Casa Branca, porém, teria 
recusado a proposta e man-
tido a estratégia de pressão 
militar e ações secretas da 
CIA para tentar derrubar o 
regime venezuelano.

Sociedade civil defende urgência de limitar 
aquecimento global a 1,5°C

Organizações e movi-
mentos da sociedade civil 
divulgaram nesta quinta-
-feira (16) um documento 
com seis eixos prioritários 
para o sucesso da 30ª Con-
ferência das Nações Uni-
das sobre Mudança Cli-
mática (COP30), que será 
realizada em novembro, 
em Belém (PA). 

O material é resultado 
de dois dias de debates du-
rante o evento O Caminho 
para Belém, em Brasília, e 
reforça a urgência de limi-
tar o aquecimento global 
a 1,5°C. As entidades aler-
tam que a humanidade não 
pode perder mais um ano e 
pedem resultados concre-
tos que recuperem a con-

fiança na Convenção-Qua-
dro das Nações Unidas 
sobre a Mudança do Clima 
(UNFCCC).

Segundo o documen-
to, a COP30 representa 
uma oportunidade histó-
rica para deter e reverter 
o desmatamento até 2030 
e ampliar o financiamento 
climático público.

 “A conferência deve dar 
uma resposta firme à lacu-
na de ambição das NDCs”, 
afirmou Anna Cárcamo, 
especialista em política cli-
mática do Greenpeace Bra-
sil. 

O texto propõe um paco-
te político e de negociação 
que sirva de guia para os 
resultados da conferência.

As propostas estão or-
ganizadas em seis eixos: 
redução das emissões com 
equidade, para garantir 
cortes significativos de ga-
ses de efeito estufa ainda 
nesta década; transição 
energética justa, com um 
calendário global de aban-
dono dos combustíveis 
fósseis; mecanismo global 
para transições justas, que 
promova apoio técnico e fi-
nanceiro entre países; pa-
cote de adaptação climáti-
ca, com inclusão de povos 
indígenas, quilombolas e 
comunidades locais; siner-
gias entre clima e nature-
za, com um plano concreto 
para eliminar o desmata-
mento até 2030.
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Municípios do 
AM que não 
concluírem 

diligências do 
VAAR/Fundeb 
podem perder 

recursos da 
educação

O Tribunal de Contas do 
Amazonas (TCE-AM), em 
parceria com a Associação 
dos Membros dos Tribu-
nais de Contas do Brasil 
(Atricon), reforçam a im-
portância de que os mu-
nicípios concluam as dili-
gências de credenciamento 
junto ao Ministério da Edu-
cação (MEC) para garantir 
o recebimento da Com-
plementação Valor Aluno 
Ano Resultado (VAAR) do 
Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Fundeb).

O não cumprimento des-
ses requisitos pode impe-
dir o repasse dos valores, 
afetando diretamente os 
investimentos na educa-
ção. 

Com previsão de mais de 
R$ 6 bilhões em repasses 
para 2026, a complemen-
tação VAAR busca fortale-
cer a gestão educacional, 
aprimorar os resultados 
de aprendizagem e reduzir 
desigualdades regionais. 

Até o momento, 98,8% 
dos municípios brasileiros 
aderiram à fase inicial de 
habilitação, mas cerca de 
600 ainda precisam con-
cluir o credenciamento no 
módulo “Fundeb-VAAR-
-Condicionalidades” do 
Sistema Integrado de Mo-
nitoramento, Execução e 
Controle (Simec). 

O prazo é de 15 dias 
corridos a partir da noti-
ficação. As condicionali-
dades, previstas na Lei nº 
14.113/2020, envolvem o 
fortalecimento da gestão 
democrática, o ICMS Edu-
cacional e a implementa-
ção da Base Nacional Co-
mum Curricular.

Em Tabatinga, Festisol 2025 
reúne mais de 18 mil visitantes 

e movimenta R$ 3,5 milhões 

O 11º Festival Internacio-
nal de Tribos do Alto Soli-
mões (Festisol) consolidou-
-se como um dos maiores 
eventos culturais do inte-
rior do Amazonas. Realiza-
do de 25 a 28 de setembro 
de 2025, no Centro Cultural 
Onçódromo, em Tabatinga, 
o festival reuniu mais de 18 
mil visitantes e gerou recei-
ta direta superior a R$ 3,5 
milhões, segundo pesquisa 
da Empresa Estadual de Tu-
rismo do Amazonas (Ama-
zonastur). Durante os qua-

tro dias de evento, o público 
acompanhou a tradicional 
disputa entre as agremiações 
Onça Preta e Onça Pintada. A 
campeã deste ano foi a Onça 
Preta, do povo Ticuna, com o 
tema “Amazônia Indígena”.

De acordo com a pesquisa 
socioeconômica da Amazo-
nastur, o número de turistas 
cresceu 3,55% em relação 
a 2024, com destaque para 
a presença internacional: 
61,35% dos visitantes vieram 
da Colômbia e 28,5% do Bra-
sil. A maioria dos estrangei-

ros era de Letícia e Bogotá. 
Os turistas permaneceram, 
em média, 2,9 dias na cida-
de, com gasto médio diário 
de R$ 196,50. O índice geral 
de satisfação foi de 70,46%, 
e 94,85% dos entrevistados 
afirmaram que pretendem 
retornar em futuras edições 
do festival.

Para o presidente da Ama-
zonastur, Marcel Alexandre, 
o Festisol ultrapassa as fron-
teiras de Tabatinga e fortale-
ce o turismo em toda a região 
do Alto Solimões. 

Em Itacoatiara, quarta edição do Seminário de 
Licenciatura em Ciências Agrárias é apoiada 

pelo Governo do Amazonas
De 21 a 23 de outubro, 

em Itacoatiara (distante 
176 quilômetros da capi-
tal), ocorre a 4ª edição do 
Selica Ifam Cita - Semi-
nário da Licenciatura em 
Ciências Agrárias (Selica), 
do Instituto Federal do 
Amazonas (Ifam). 

O evento é apoiado pelo 
Governo do Amazonas, 
por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Amazonas (Fape-
am).

Amparado no âmbito 
do Programa de Apoio à 
Popularização da Ciên-
cia, Tecnologia e Inova-

ção (POP CT&I), edital n° 
003/2025, o seminário 
visa realizar uma troca 
de experiências, saberes 
e divulgação de conhe-
cimentos relacionados 
às temáticas e pesquisas 
pertinentes ao curso de 
Licenciatura em Ciências 
Agrárias, além de promo-
ver um ponto de encontro 
para o conhecimento e o 
diálogo, permitindo uma 
reflexão sobre o impacto 
dos oceanos sobre o am-
biente e as ações necessá-
rias para garantir um fu-
turo sustentável.

O público-alvo do evento 

é composto por estudan-
tes das escolas estaduais e 
municipais de Itacoatiara, 
principalmente, da Esco-
la Estadual Maria Ivone 
de Araújo Leite, da Escola 
Estadual Professora Bere-
zith Nascimento da Silva, 
da Escola Municipal Pro-
fessora Raimunda Auzier 
Moreira e da Escola Mu-
nicipal Indígena São José 
II. 

Para mais informações, 
acesse o link a seguir: ht-
tps://www.even3.com.
br/iv-seminario-da-licen-
ciatura-em-ciencias-agra-
rias-638899/
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Caixa inicia 
pagamento de 
bolsa família e 

auxílio gás 
nesta 

segunda-feira 
(20) 

A CAIXA inicia nesta se-
gunda-feira (20) o paga-
mento dos programas Bolsa 
Família e Auxílio Gás refe-
rentes ao mês de outubro de 
2025. Ao todo, cerca de 18,9 
milhões de famílias recebem 
o Bolsa Família, enquanto 5 
milhões serão beneficiadas 
com o Auxílio Gás. O paga-
mento segue o calendário de 
acordo com o final do Nú-
mero de Identificação Social 
(NIS), mas será antecipado 
para todo o estado do Acre e 
alguns municípios de Ama-
zonas, Paraná, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Roraima 
e Sergipe, em razão de de-
cretos de situação de emer-
gência provocados por con-
dições climáticas.

No Rio Grande do Sul, os 
pagamentos também foram 
antecipados: beneficiários 
com NIS final 3 receberão 
o benefício já no dia 22 de 
outubro, sem prejuízo aos 
que já forem contemplados 
nos dias 20 e 21. O crono-
grama prevê que as famílias 
que recebem pelo aplicativo 
CAIXA Tem possam movi-
mentar os recursos de forma 
prática, utilizando o cartão 
de débito virtual e QR Code 
para compras em supermer-
cados, padarias, farmácias 
e outros estabelecimentos, 
com acesso a mais de nove 
milhões de maquininhas em 
todo o Brasil.

Além das compras, o apli-
cativo permite o pagamento 
de contas de água, luz, te-
lefone, gás e boletos, assim 
como a realização de saques 
nas Unidades Lotéricas, 
Correspondentes CAIXA 
Aqui e terminais de autoa-
tendimento via token gera-
do no app. Também é pos-
sível fazer transferências via 
Pix. 

Bitcoin cai ao menor nível 
em 4 meses com temores 
bancários e EUA-China

O bitcoin operou em 
queda ainda sentindo os 
impactos dos temores so-
bre a prevalência de cré-
ditos bancários podres 
no Estados Unidos e das 
tensões tarifárias com 
a China. Com a baixa, a 
moeda digital atingiu o 

menor nível desde junho.
Por volta das 16 horas 

(em Brasília), o bitcoin 
tinha queda de 1,50%, a 
US$ 106.850,21, acumu-
lando uma queda sema-
nal de 8,90%, de acor-
do com a plataforma 
Coinbase.

Já o ethereum caía 
1,86%, a US$ 3.845,98, 
registrando queda de 
5,25% na semana, tam-
bém segundo a Coinba-
se. Outros ativos digitais 
como a XRP e Solana 
também registraram per-
das.

Desenrola Rural: renegociação de dívidas 
ultrapassa R$ 11,9 bilhões

O Desenrola Rural, pro-
grama de regularização 
de dívidas da agricultu-
ra familiar, alcançou R$ 
11,971 bilhões em dívidas 
renegociadas, conforme 
balanço do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar. 

A cifra inclui renegocia-
ções realizadas de 24 de 
fevereiro, início do pro-
grama, a 24 de setembro. 
Ao todo, 282.264 produ-
tores renegociaram débi-
tos envolvendo 529.706 
operações. 

A maior parte das rene-

gociações é relacionada 
a empréstimos inscritos 
na Dívida Ativa da União. 
A Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional 
(PGFN) renegociou R$ 
9,138 bilhões em dívidas 
no âmbito do Desenrola 
Rural.
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“Uma História 
Mágica”: Alunos do 
Liceu apresentam 

espetáculo gratuito 
inspirado em 

Mozart no Teatro 
Amazonas

O Liceu de Artes e Ofícios 
Claudio Santoro apresen-
ta, neste sábado (18/10), o 
espetáculo “Uma História 
Mágica”, no Teatro Ama-
zonas, com sessões gratui-
tas previstas para às 17h 
e 20h. A produção reuni-
rá talentos dos núcleos de 
Balé 2, Canto Lírico, Co-
ral Infantil, Coral Jovem, 
Grupo Experimental de 
Teatro e Orquestra Jovem, 
prometendo uma noite de 
música, dança e teatro.

O espetáculo é uma re-
alização do Liceu de Artes 
e Ofícios Claudio Santoro, 
com apoio do Governo do 
Estado do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Es-
tado de Cultura e Econo-
mia Criativa.

Com classificação livre 
e duração de 1h30, a obra 
é uma adaptação espe-
cial inspirada na ópera A 
Flauta Mágica, de Wolf-
gang Amadeus Mozart. O 
enredo se desenvolve em 
um grande camarim de te-
atro, onde quatro crianças 
curiosas se escondem para 
assistir, dos bastidores, a 
uma apresentação da fa-
mosa ópera. Entre tentati-
vas de não serem descober-
tas pela diretora de palco, o 
próprio Mozart surge para 
guiá-las por uma experiên-
cia repleta de fantasia, mú-
sica e encantamento.

Com um repertório que 
incluirá árias, duetos e co-
ros da obra-prima de Mo-
zart, o público será con-
duzido por uma jornada 
mágica e sensível, que ce-
lebra a integração entre 
diferentes linguagens ar-
tísticas e o talento dos alu-
nos e professores do Liceu 
de Artes e Ofícios Claudio 
Santoro.

Banzeiro Cabôco celebra 
artistas locais em noite de música 

no Largo de São Sebastião

O projeto Banzeiro Cabô-
co, promovido pelo Gover-
no do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, levou 
mais uma noite de música e 
celebração à cultura regio-
nal, na noite de quinta-feira 
(16/10), no Largo de São Se-
bastião, Centro, zona sul de 
Manaus.

O cantor e compositor 
Jorge Dias foi a atração 
principal da noite e apresen-
tou um show marcado pela 
mistura de ritmos nordesti-
nos e amazônicos. O públi-
co também acompanhou as 

participações especiais dos 
cantores Nádia Marques e 
Mário Nascimento, que di-
vidiram o palco com Jorge. 
Para Nádia, o carinho do 
público faz toda a diferença 
nas apresentações. “O públi-
co acompanhou, prestigiou, 
e isso é tudo para o artista”, 
afirmou.

Encerrando a noite, o ar-
tista Ludi Sousa apresentou 
um repertório autoral, com 
músicas já gravadas e com-
posições inéditas. Ele tam-
bém destacou a importância 
da iniciativa para o forta-
lecimento da cultura local. 

“Eu acho essencial projetos 
como o Banzeiro Cabôco. 
É essencial para o artista e 
para a cultura local que as 
pessoas consumam a nossa 
cultura e os artistas consi-
gam montar e apresentar o 
seu repertório”, completou.

O Banzeiro Cabôco segue 
com programação sema-
nal até o mês de novembro, 
sempre às quintas-feiras, a 
partir das 19h, no Largo de 
São Sebastião, reunindo ar-
tistas de diferentes estilos 
e trajetórias em apresenta-
ções gratuitas abertas ao pú-
blico.

Exposição “Sankofa”: Galeria do Largo 
reabre com mostra que une moda, arte e 

resistência afro-amazônica
A Galeria do Largo re-

abriu suas portas, com a 
exposição “Sankofa: Vol-
tar Para Resgatar”, do ar-
tista e estilista Erlesson 
Souza, sob curadoria de 
Cristóvão Coutinho e Ra-
faela Pimentel. A mostra é 
uma realização do Gover-
no do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa. A ex-
posição segue aberta ao 
público na Galeria do Lar-
go, de quarta a domingo, 
das 15h às 20h. A entrada 
é gratuita.

Inspirada na filosofia 
Akan, de Gana, “Sankofa” 
significa “voltar e pegar o 
que ficou para trás”, a ex-
posição propõe uma refle-
xão sobre ancestralidade, 
pertencimento e reconexão 
com a natureza. As peças 
apresentadas extrapolam o 
vestuário, transformando-
-se em manifestações visu-
ais de resistência e memó-
ria, que unem moda, arte 
e espiritualidade em um 
mesmo discurso estético.

Para Erlesson Souza, na-
tural de Parintins (distante 

369 quilômetros de Ma-
naus), a mostra representa 
um marco pessoal e profis-
sional. 

O estilista define Sanko-
fa como um ato de resis-
tência e espiritualidade. 
“Para mim, é trazer a mi-
nha história e a dos meus 
ancestrais. É olhar para 
o passado com sabedoria 
e ressignificar essas me-
mórias através da moda. 
Sankofa é o meu manifes-
to de resistência, é a minha 
essência enquanto artista e 
pessoa”, afirmou.



Turismo pág 13

ONJORNAL.COM - CNPJ 05.035.443/0001-04 n redacao@onjornal.com n comercial@onjornal.com

MAO, Sábado, 18 de Outubro
 de 2025 n Ano 6 n Nº  2593

Turismo 
brasileiro 

cresce 6% em 
2025 e alcança 15 
meses seguidos 

de alta
Também houve variação 

positiva de 4,6% no Índice 
de Atividades Turísticas na 
comparação entre agosto 
de 2025 e o mesmo mês de 
2024. Dados foram divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) 

O turismo nacional man-
teve, em agosto, o ritmo de 
resultados expressivos de 
2025. No acumulado de oito 
meses, o Índice de Ativida-
des Turísticas (Iatur) cres-
ceu 6% na comparação com 
o mesmo período de 2024. 
O resultado foi impulsiona-
do por aumentos de receita 
obtidos nos setores de trans-
porte aéreo de passageiros, 
serviços de reservas relacio-
nados a hospedagens, ho-
téis, serviços de bufê e res-
taurantes.

Os dados foram divulga-
dos pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) e indicam ainda 
que o índice variou 4,6% no 
recorte exclusivo de agosto 
ante igual mês do ano passa-
do – o 15º resultado positivo 
seguido. Regionalmente, 14 
dos 17 locais avaliados regis-
traram avanços, com desta-
que para São Paulo (5,9%), 
Rio de Janeiro (12,6%), 
Bahia (7,9%), Rio Grande do 
Sul (11,7%), Paraná (5,8%) e 
Ceará (8,0%).

 O Brasil celebrou, em se-
tembro, o maior número de 
chegadas de turistas inter-
nacionais da série histórica 
para o mês: 570.934 visi-
tantes, um crescimento de 
28,2% em relação ao mes-
mo período de 2024. Com o 
resultado, o acumulado de 
janeiro a setembro totaliza 
7.099.237 turistas estran-
geiros, volume 45% superior 
ao registrado no mesmo in-
tervalo do ano passado.

Turismo do RN atinge recorde 
histórico, mas enfrenta gargalo 

na aviação civil
O Rio Grande do Nor-

te registrou em 2024 a 
maior receita turística de 
sua história, alcançando 
R$ 11,3 bilhões, de acordo 
com um estudo inédito do 
Instituto Fecomércio RN, 
apresentado nesta quinta-
-feira (16), em Natal. Ape-
sar do resultado positivo, 
o levantamento aponta 
desafios que limitam o 
crescimento do setor, es-
pecialmente no transpor-
te aéreo, considerado um 
dos principais gargalos 
para o avanço do turismo 
potiguar.

Segundo o estudo, o es-
tado respondeu por 1,02% 
da receita total de turismo 
do Brasil, ocupando a 17ª 
colocação nacional e a 5ª 
posição no Nordeste, atrás 
de Bahia, Pernambuco, 
Ceará e Alagoas. A pes-
quisa destaca que os três 
primeiros estados nordes-
tinos possuem hubs aé-
reos regionais, o que im-
pulsiona o fluxo turístico. 

No Rio Grande do Norte, 
os transportes represen-
taram apenas 11,6% da 
participação do turismo, 
índice bem abaixo da mé-
dia nordestina (20,7%) e 
nacional (25,6%).

A Fecomércio aponta 
que o desempenho está 
diretamente ligado à re-
duzida atividade aérea no 
estado. O Aeroporto de 
Natal, que atingiu seu re-
corde de passageiros em 
2012 (2,54 milhões), re-
gistrou em 2024 apenas 

2,33 milhões. Já o Aero-
porto de Mossoró, que 
teve recorde de movimen-
tação em 2024 (52,2 mil 
passageiros), encontra-se 
fechado desde maio de 
2025 para obras de am-
pliação. Mesmo assim, 
o RN se destaca como o 
segundo estado nordes-
tino onde o turismo tem 
maior peso na economia, 
com Natal liderando entre 
as capitais da região, com 
11,84% de participação no 
PIB local.

Turismo halal ganha espaço no Brasil e 
impulsiona debates sobre novas oportunidades

O turismo voltado ao pú-
blico muçulmano começa a 
despontar como uma nova 
fronteira de crescimento 
para o setor no Brasil. O tema 
será destaque no Global Ha-
lal Brazil Business Forum 
2025, que será realizado nos 
dias 27 e 28 de outubro, no 
WTC Events Center, em São 
Paulo. Promovido pela Câ-
mara de Comércio Árabe-
-Brasileira e pela Fambras 
Halal Certificadora, o evento 
reunirá especialistas e auto-
ridades para discutir o avan-
ço do mercado halal, que 
abrange produtos, serviços 
e experiências adaptadas às 
exigências religiosas islâmi-

cas.
De acordo com o The Glo-

bal Islamic Economy Report 
2024/2025, o turismo mu-
çulmano movimenta US$ 
217 bilhões por ano e deve 
alcançar US$ 384 bilhões 
até 2028. Apesar do poten-
cial global, o Brasil ainda 
tem presença tímida nesse 
segmento — em 2021, ape-
nas 19 mil turistas de paí-
ses muçulmanos visitaram 
o país, segundo a Embra-
tur. Para o secretário-geral 
da Câmara Árabe-Brasilei-
ra, Mohamad Orra Mourad, 
há espaço para expansão. 
“O Brasil pode se beneficiar 
com o fluxo de turistas islâ-

micos, que representam um 
público fiel e com alto poder 
de consumo”, afirma.

Iniciativas já apontam 
avanços nesse sentido. O 
Sheraton WTC, primeiro ho-
tel do país com certificação 
halal, é referência em hos-
pedagem “muslim friendly”, 
com cardápios, quartos e es-
paços adaptados às práticas 
islâmicas. A Fambras Halal, 
em parceria com a Interna-
tional Halal Academy, lan-
çou o Guia de Turismo Halal 
– São Paulo Estado Muslim 
Friendly, que reúne mais de 
400 atrativos turísticos e 
serviços adequados aos cos-
tumes muçulmanos. 
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Pesquisa 
revela mudanças 
no consumo de 
notícias locais

O consumo de notícias 
locais segue sendo um pi-
lar essencial para a demo-
cracia e a coesão social nas 
cidades, mas enfrenta uma 
crise estrutural que amea-
ça sua sustentabilidade e 
seu vínculo com as comu-
nidades. É o que revela o 
relatório “O QUE CONEC-
TA OS PÚBLICOS AO Jor-
nalismo local; Hábitos, in-
teresses, sustentabilidade, 
engajamento e participa-
ção em Florianópolis”, de-
senvolvido pelo LocalJor, 
da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), 
com apoio da FAPESC e do 
CNPq.

O estudo analisou o 
comportamento informa-
tivo de 604 moradores de 
Florianópolis e revelou 
um retrato detalhado das 
transformações no ecossis-
tema da informação local. 
Em meio à fragmentação 
das mídias e à proliferação 
de conteúdos nas redes so-
ciais, a pesquisa indica que 
o público ainda valoriza o 
jornalismo profissional, 
embora reconheça o dis-
tanciamento crescente en-
tre as redações e as reali-
dades das comunidades.

Segundo o relatório, o 
principal desafio do jorna-
lismo local é “buscar me-
lhorar a conexão com as 
comunidades onde atua e 
focar em criar confiança 
com o público”. 

Apesar de 79,5% dos en-
trevistados considerarem 
jornais e jornalistas como 
fontes confiáveis, o estu-
do mostra que familiares, 
amigos e influenciadores 
digitais passaram a ocupar 
espaço significativo como 
mediadores da informa-
ção.

Trabalhadores por app 
têm renda média de 
R$ 2.996, diz PNDE 

As pessoas que trabalha-
vam por meio de aplicati-
vo em 2024 tiveram ren-
dimento médio mensal de 
R$ 2.996. O valor é 4,2% 
superior à renda de traba-
lhadores que não atuavam 
por meio de plataformas 
(R$ 2.875).   Essa dife-
rença, no entanto, já foi 
maior. Em 2022, o rendi-
mento dos trabalhadores 
por plataformas superava 
o dos demais ocupados em 
9,4%. 

A constatação faz parte 
de um módulo sobre tra-
balhadores por aplicativos 
da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, divulga-
do pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). 

O levantamento aponta 
que os trabalhadores com 
ocupação por meio dos 
populares apps chama-
dos pelo IBGE de plata-
formizados apresentaram 

jornada de 44,8 horas se-
manais; enquanto os não 
plataformizados, 39,3 ho-
ras, em 2024. Dessa for-
ma, o IBGE constatou que 
a despeito de terem renda 
maior, esses trabalhado-
res recebiam R$ 15,4 por 
hora. O valor é 8,3% in-
ferior aos não plataformi-
zados (R$ 16,8/hora). Ou 
seja, quem atua por meio 
de aplicativos precisa tra-
balhar mais para superar 
os não plataformizados.  

Pesquisadores mostram desafios sobre o 
emprego ético de IA no ensino 

O uso de inteligência ar-
tificial nas atividades co-
tidianas de ensino e de 
pesquisa ou nas relações 
interpessoais, em todo o 
mundo, têm sido cada vez 
mais frequente a ponto de 
se poder afirmar que “esse 
é um caminho sem volta”. 
Contudo, os desafios so-
bre o emprego ético de IA 
no ensino e na pesquisa 
são tão grandes e diver-
sos quanto suas próprias 
possibilidades. Essa foi a 
avaliação consensual dos 
pesquisadores de diversas 
áreas de conhecimento da 
UFMG que participaram, 

na manhã de quinta-feira, 
16, da segunda edição dos 
debates promovidos pela 
Comissão Permanente de 
Inteligência Artificial.

O seminário sobre in-
teligência artificial, ética 
e universidade integrou a 
programação da Semana 
do Conhecimento 2025 e 
reuniu, em duas mesas de 
debates, professores das 
áreas de comunicação so-
cial, letras, ciência da com-
putação e geociências para 
tratar de IA no ensino e na 
pesquisa.

Sobre a utilização de IA 
no ensino, a professora 

Geane Alzamora, do De-
partamento de Comunica-
ção Social da Faculdade de 
Filosofia e Ciências Huma-
nas (Fafich), citou dados 
da Pesquisa Internacional 
sobre Ensino e Aprendiza-
gem (Talis, sigla em inglês) 
coordenada pela Organiza-
ção para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE). Segundo o estu-
do, 56% dos professores 
brasileiros das escolas de 
ensino fundamental, do 6º 
ao 9º ano, utilizam IA para 
atividades didáticas frente 
a 36% dos professores dos 
países da OCDE. 
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Nacional-AM 
inicia 

pré-temporada 
no dia 1º de de-

zembro

Maior vencedor estadu-
al, com 43 títulos, e atual 
vice-campeão, o Nacional-
-AM divulgou nesta quin-
ta-feira (16), por meio de 
suas redes sociais, o seu 
cronograma, com foco na 
temporada 2026, quan-
do disputa o Campeonato 
Amazonense, a Copa do 
Brasil, a Copa Verde (Copa 
Norte) e a Série D do Bra-
sileirão.

Nacional começa a pré-
-temporada no da 1º de de-
zembro com a chegada dos 
atletas para a temporada. 
Depois, no dia 18 dezem-
bro ocorre a apresentação 
oficial. Já em janeiro de 
2026, no dia 8, acontece a 
apresentação do uniforme 
do clube. A estreia da equi-
pe no Campeonato Amazo-
nense está prevista para o 
dia 10, contra o Itacoatiara. 
Local e horário ainda serão 
divulgados pela Federação 
Amazonense de Futebol.

Em 2026, o Nacional-
-AM será comandado pelo 
técnico Gerson Gusmão, 
de 51 anos, que é bicam-
peão brasileiro das Séries 
C e D com o Operário-PR. 
Treinador é o único anun-
ciado oficialmente para 
nas redes sociais do clube.

Flamengo manifesta desconforto 
com ação de controle de doping 

durante treino

O Flamengo publicou 
uma nota manifestando 
“desconforto com a postu-
ra adotada pela Autorida-
de Brasileira de Controle 
de Dopagem (ABCD)”. Se-
gundo o clube, a visita de 
agentes do órgão, durante 
treino no Ninho do Uru-
bu, na manhã desta sex-

ta, atrapalhou a atividade 
de preparação para o jogo 
contra o Palmeiras, no do-
mingo. O Flamengo diz 
que a ABCD desorganizou 
a rotina e expôs indevida-
mente a privacidade do 
grupo. Em nota, o clube 
afirma que três represen-
tantes da organização as-

sistiram integralmente às 
movimentações táticas 
da equipe. Além disso, o 
Flamengo informou que, 
nesta semana, o elenco já 
havia sido integralmente 
testado pela Conmebol, 
em procedimento que en-
volveu os quatro semifi-
nalistas da Libertadores.

Nadadores conquistam cinco medalhas para o 
Amazonas nos Jogos Universitários Brasileiros 2025

Repetindo o feito de 2024, 
os atletas Caio Arcos, da Fa-
culdade Estácio, e Elysa Maia, 
da Afya de Manacapuru, dei-
xaram suas marcas e garan-
tiram um lugar no pódio de 
mais uma edição dos Jogos 
Universitários Brasileiros 
(JUBs). Ao todo, os nadadores 
conquistaram cinco medalhas 
para o Amazonas na compe-
tição, sendo dois ouros, uma 
prata e dois bronzes.

As disputas, que são organi-
zadas pela Confederação Bra-
sileira do Desporto Univer-
sitário (CBDU), estão sendo 
realizadas na cidade de Natal, 
no Rio Grande do Norte, e se-
guem até o dia 18 de outubro. 
Em sua participação nesta 
edição, o atleta amazonen-

se faturou, pelo segundo ano 
consecutivo, medalha de ouro 
na prova de 200 metros Cos-
tas e uma prata nos 100 me-
tros Costas. Além disso, Caio 
superou a marca de 2024 e, 
este ano, conquistou ainda o 
mais alto lugar do pódio nos 
50 metros Costas.

“Minha principal compe-

tição do ano é o Campeonato 
Brasileiro de Natação, então 
poder disputar o JUBs e ga-
rantir essas três medalhas é 
uma prova de que estou no 
caminho certo. Esse ano, o ní-
vel estava mais alto, mas deu 
tudo certo e pude contribuir 
positivamente com essas con-
quistas”, destacou.


